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Figura 1: Logo da Casa de Cultura 
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Há muitas vezes na história, ao lado dos fa-
tos públicos, outros sucedidos nas trevas, os 
quais frequentemente são a causa verdadei-
ra daqueles, e que os explicariam se fossem 
revelados.

Alexandre Herculano

As raízes da verdadeira feitiçaria são muito 
antigas. Mergulham em paragens profundas 
da consciência humana e vão à pré-história 
da sociedade, embora não sejam obrigato-
riamente primitivas.

Doreen Valiente

A palavra bruxaria, segundo o uso corrente 
da língua portuguesa, designa o uso de po-
deres de cunho sobrenatural, sendo também 
utilizada como sinônimo de feitiçaria.
“Na África, é fútil perguntar se existem 
ou não feiticeiros”, declara o livro African 
Traditional Religion (Religião Tradicional 
Africana), acrescentando que, “para os afri-
canos de toda classe, a feitiçaria é uma rea-
lidade importante”.

https://wol.jw.org/pt.

O grande cientista inglês Roger Bacon, que 
viveu no século XIII e aperfeiçoou o telescó-
pio, o microscópio e a pólvora, foi certa vez 
condenado a 10 anos de prisão por “se dar à 
prática da feitiçaria”.

Brazil Revista, n. 44, 1957.





EPA YEI OYÁ

Salve minha querida Mãe Iansã!

Figura 4: Oyá (Iansã). A saudação Epa Yei Oyá significa: Saudação aos majesto-
sos ventos de Oyá. Pintura de Felipe Caprini. Acervo do autor.





FEITIÇARIA

Correio Paulistano, n. 24400, 6 de outubro de 1935.

Dentro da noite, que é um antro de bruxarias,
O teu sorriso audaz de feiticeiro,

E o meu temor supersticioso.

Abro os braços em cruz num gesto de esconjuro,
Mas tu, insolente,

Tu não foges da cruz, como o demônio,
Trazes, pelo contrário, para ela,

Para a extasiada cruz impaciente,
O sortilégio dos teus olhos cor de treva,

A magia negra das tuas mãos sacrílegas.
E o filtro embebedante do teu beijo.

Ada Macaggi
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INTRODUÇÃO

Caro leitor!

A feitiçaria brasileira, “precursora” da macumba, é um 
tema palpitante para os adeptos dos cultos afro-brasileiros e 
de outros segmentos religiosos.

Nos nove volumes da obra História da Umbanda no 
Brasil, publicados pela EDITORA DO CONHECIMENTO, 
fizemos uma abordagem dos elos entre vários cultos afro
brasileiros e a Umbanda. No sétimo e nono volumes o tema 
principal é a Macumba e as perseguições religiosas.

Neste livro mostramos a transição da feitiçaria para a 
macumba. Quando nos referimos à transição, em primeira 
instância, estamos aludindo à denominação das práticas reli-
giosas, pois, como o leitor poderá perceber, ao longo do texto, 
a feitiçaria no Segundo Império e final do Século XIX, pouco 
difere da macumba do final do século XIX e primeiras décadas 
do Século XX. Lembramos também que a macumba recebeu 
influências, não só da feitiçaria, como também do extinto e 
secreto culto da Cabula como podemos ver nos volumes 1 e 8 
da nossa obra História da Umbanda no Brasil. Os candom-
blés e catimbó-jurema e outros cultos também tem sua cota 
de participação na formação das macumbas cariocas. Lembro 
ainda que a Umbanda, fundada em 1908, por Zélio Fernandino 
de Mores e o Caboclo das Sete Encruzilhas, também acabou 


